
A. 

Aias entristece-nos e cau-
sam-nos serias apprehensões 
porque com a _desordem. a 
conft»ão, e a indiseìptina 
ninbuem lucra. 
E urna dás rhzões e das 

rn:ai5 importantes.{por luè nós, 
ós mbnarchicus`.pretendemos 
a Monar•chi1, é } xr:Uts3meilte, 

era 'v til•*ar o triste os alçal,õe• saio "miais do c{ue' nem rnaìs-nem me>>:fs;do{úe a 
especta-•ulô do uso e abuso' Os`,' airt,•bc, "réfort'iai•r'lo a, conricção firme arre tenros de 
de violentas' medidas de ; o- ainda cor4t' õ ' oadéidorr dos.. s ; tio 80-Cota a 2Mt n3rehJa po.-
ver•no, ellegando até aí illega- i «bóatos . alarmaniesy,,' 0 fio- L e7, á + h.avér , orne •1, paz _e 
lidade, não para a 'defeza (Ia. veï•lio' dá Retsubhca col1gea- rés ó lrro^ ¡virai csS.i: nossa 
ordem, do progt es>o •patrio, : nos 'élri'serias d'itT1culdaade3.,.cltiéi 7,a d Patria. 

- ou•d<is.instituiçoes, mas pa-¡para .qu.e 'ao jiublico fosca-' 
ra -is•iin , Inelhor conseguir•`mos elucidar conveniente-
o estreito, acanhado e dis- ¡ niente,difliculdadesem que se 
solvente fim da satisfação de' convi eti4a o fini`que o mesmo 
capi :cLos odientos. E, o po- t governo teve em vis?' 

,t 
reçer todos os desejos capri-
cliõsos'ddgoverno, ou enten-
deram não dever conformar-
se com qualquer opinião mais 
ou menos facciosa. 

A Republica foi feita 

s   Re ires•lita.estC• facto •mais 
um -golpe' dado f7,"esse•di1 - 

por`'irï•titàiçues•'qu• serviam. cio de ordem que já bem es-
mOrlhy CI,iCOs.' Sim, foram os 0 p]rtidà t hpublic:inO, de uracàdo vae'estando. 
desatinos 'e os desvarios de ha muito via o gaanto Ihe Estará o partido repuhli-
go,,ernos da Monarchia • c)- era favoravel um tal systema 
roados afinal por uma trai- de governo 
ralo ahorninavel. A cada attentado manifes-
Ucivre v:frios desatinos, taxa' o seu regosijo. Fazia 

verdadeiros rie-temperos, que urna politica de combate, não 
só um vento (te insania póde de combate ilidelteiidènte o 
explicar, destaca-se ; ` com serio, criticando com aspe-
pratica vergoliliosa` na sua reza tudò o gize estivesse at-
niesnuinhez, e perigosa nas tingido' péla mancha• ds'ilie-
suas consequencias disso(- galidade, da prepotencia ou 
ventes èssa coisa que sonsa- do anti-líatriotismo, mas de perante identico ou simo11ian-
grada ficou pelo nome de po- combate traiçoeiro, não he-i te caco, o partido republica-. 

no sentia=um latimo regosl-
jo e a sua imprensa não- des-
perdiçava o= fio da explora-
ção. PenLamos doutra fór-
n}a e outro é o caminho que 
ge•_,úimos. >•' 4 

odiarem, do que rio cumpri-- diam` favorecer ó'•friuïnpil°' Factos destes faziam a 
mento serio de programmas da revolut<ão. lyocsa pr•opananda se ella não 
de bover•ro: --Feitas estas considera-1estivesse feita. S 
-Aquelle que prinieiro'con-,'çoes •'a;nossa altenéão•cae 

seguisse o poder, logo trata- insensltrelrnente na obr•ai'do 
va de inutilisar o outro, de : áovt'rno provisòrio da'Repu-
contra elle mo•'er a • mais fu- biicã'e, muito princìpa}men-
rios,i perseguição; rue n.ïo ' te, nessa obra db hiinisterio 
só visava attingir directa- da justiça,que .í'liistoria com 
mente o adve►•sario mas ain-
da a qualquer que mais ou 
menos ) lie estivesse Jhnhdo: 
'Então b 
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liti:•nice. sitaindo apiWar, mais ou me-
Dois homens' pttblicos em nos ostensivamente', irredidas 

lucta, arrastando atraz de si i,dos á•!vërnos, diz ìtonarCl,ia, 
• 1, 4 

agrupamentos politicos,' pen- • díada as mais mon-'Iruosas, 
savam, quase sempre• nrai's imas _ toé; •ieCi ctesordern e 
na nlarieira mellìor de se anarchia',que semeavam, po-, 

difliculdade lia-de )cla•sificar. 
Pondo-nos aos ' pulGO', as 

àlgenr as de uma lei,•ern que 

dèr, .perso,l ílisação da ideia t crlmente concluirá. 
de organisnio dirigente, ini-1 -- Entregou o governo ao 
pulscvr devida nacional: Mas'poder judicial, de cujii 11cIc-
o poder como mando, como ípendencia sempre o'partido 
força appoì:ada ua segurança republicano se disse p,-&d7,- 
publica, espécie - de Jupiter no, á resolução de una deter-
deus, senhor dos r'aios.e das minado caso. ' •'`' 
tormentas, ' Posto quë tudo indieasse a 

lie liar'nioni i com estes -1 ínfiuencia do mesmo gbver-
principios ' e, estes liabrto-;• no na perle;uição movida, de 
que muito bem se coaluna- : que a questão j'ttdicial • era 
va!11 c.,nl o seu ! tiysYema 1!o-, um aspecto, elle vèiu répei-
liti•o de cacique, sertanejo, alui toda a ideia de interven 
sr. Teilcira d *e 6us"a - dee1ai- 4 ção sua, pretendendo collo-
rou guerra de morte ao blo- ; car-sé n'esse terreno ele fria 
co, onde elle vi:a, como ini- 1111piarcialidade, que é o uni-
nii-o o rival, o seu competi- • co que deve'occnpar•: 
d.Ur• o sr. Pampo., Iienriques. • 0 l oder` judici alf porém, 
Senhor elo poder o sr. Tei- i teve de pronunciar-s`e. e fel-ó 

aeir^ de, Sousa não deixou com essa nobre i'enção, 
pa-sar occasião,op Por tur1,1 ou lIque deve caracterisal-'o sem-
inopportuna, (te fazer sentir ,: pre. e com•essa firme'con-
ao bloco a sua f.,r•ça inffexi- fiança, (te quem seguro -e ga 
vèl o sèu poderio incomrnen- rantïdo , se Sente- no "livre 
•ur orei, como proprietario exercício da sua ' fune(-ã9, 
talvez, rito copio detentor; l mormente quando essa fun-
deis organismos dirigente- vaia • cção é o acto sagrado ele ad-
lia•.ïo. ministrar a justiça. 
Qual o resultado dessa • Proferida a decisão impar-

I:olilica de odios, em que o5 ciai (tos juizes, ao governe, 
governos falseavam o seu qualquer que tosse a sua si-
inaridat.0, todos o Sabem e, lia oração, cumpria acatal -a, e 
metnoriaa (te todos estão bem: muito mais, se mais é pos-
fre.=tas as consequencias que ! sivel, querendo el!e mostrar 
cl'ati1 viei-a iii. a suai não ingerencia no as-
A obro. cios que assim pr•o- sumpto em questão. 

céd, rani foi ephemera, e na Não foi assim, ao que aos 
iniprunsa ficou gr•arvada, em ` diz o «Janeiro» ele 22, ultimo 
phrrises bem duras, a sua jornal que lemos antes de es-
coricleniii:a,,ão. crever estas linhas. 
A dei : eito de tudo, esses • l?rn telefonema cie L,isb xí 

horneu , publicos que o+liava!n ' à ultima hora, d<í•a noticia, 
e que per-e•;uiani, (saraste- j da transferencia parva a In-
ristica ! nitluctivel ele inferio-' dia, elos juizes que, jifl-aiuto 
ridacle) !!:7,o se detiveram pe- se;undo ais suai wnscíen= 

t ],",AIleStâ a,twiIZ d' )az d0 raute a perspectivai do tutu- cias e n seu s°rite,•ío : ode- paz) 
ro, arrastando coillsi•;o as pendente, ousaram nato favo- Ventara, de verdade e de 

' ,+ tatL. 

, 

cano esquecido de que tem 
as responsabilidades do go-
verno ou não é capaz (o que 
cremos) (te eomprehender tão 
graves responsabilidades? 

Seja como fór, o facto alei 
está ë as suas consequencias 
far-se hão sentir, se é que 
ainda se mão sentem. 
Nos tempos da Monarchia, 

Por ''isso, embora muitos 
republicanos, « para pesca-
r enan,• os e?c¡¡Morem, nós, que 
sonsos partidarios da ordem, 
rio 

der defendia-se por todos os } Mas rosar ciados .os factos re.s, ciiós gusue a somos ieverd•-
meios, por todos. Nãó•o po- 1 ('outros tempos" o leitor fa- I'deíros monarchicos e patrio-

tas. lamentamos os factos e 
arreceiamo-nos das conse-
quencias. i 

Gloria a, Deus rias altu-
ras é na terra paz atos lio:, 
nìéns`de, bÓc ,,x vontade. , 
.,Ete hvinuè.' de, festa, 

compbsto V :e, ensaiado iió 
Ce-),• foi çantack, por.um eco 
ro dd `' 1jos em volta do 
b•. • inoaesto e pobrë do 
l•eeeln-nasl,:do na crespo 

de I•elertl. 

' porque, nesta oceasião, todos 
-;ã") legïtiinos---: 

visto o actual coláceito de 
  legitimidade; c5tamos de ac-
" Gordo com a ultima conclu-

Os boatos alarmantes ;,são.. 
(quanto ao . mais, parece-

0 goverrio, em vista das nos que o sr. Vaz Pereira 
al,r•)lissirraas liLérclades coai melhor falia stlbstituindo 0 
que nos • presenteou:, resol- seu artigo pelo seguinta an-
veu, seguindo o caminho en- nuncio: 

ELUIÇOSIRO 

«Manobras e arranjos eleito-
rae's, serviço kimoroso. Sys-

! { •thema d'Alijó Offereéè-rè um 
«boatos ._ilFrl tan.te5>?, sobre a' com diploma 7passado pelo sr. 
nrarclia da.s coisas publìcás. Teixeira de Sousa. Trabalhos 
Trocadó em meados: Se ' á prova dê fracl:, em casos 

extremos.,, 
Gastava meriós trabalho o 

menos tempo e fazia-se com-
prehender'inelhor. 
Se s.io òu nao acceitès os 

seus serviços não o'dizenaos, 
porque podem dizer que lan-

T?'a3ihoS e9alioraeS çamos «boatos -alarmantes.» 

0 sr. Vaz Pereira, que é Titulas e condecorayeeS 
eapitao-medicò tique foi go-
vernador civil corri o uitimò 0 :.góverno ;fie Republica, 
govèr•no da or un!_-)sa, é hoje provisória, açaba de per•mit-
uni wat¡•o e coacictò r°epubli•- rir o aso dèt títulos e conde 
erro, nem outra, coisa podia corações, ço,)cedidos peba 
ser corno bons teitc:insta. Moliarbiiia.; 

socuks, gemendo sob o PC_ IChrisostomo que ell:a foi Pois o cidadão Vaz Porei A propotiit.o d'isso, , nas 
sn de urna t-•rannia •iPres- sempre celebrada—desde o ,'a pu5licou, ha dias, il 'urri suas adn),iraveis e. ene••elo-

soca, e silsp rand i pela ho- começo—;- vend-)-s,3 poi« jornal do Pnóáto•t ie q edeacon• ded aa biliar a •ilaohUvolttc sF 

ra venturas:t da sua alme- CIU , esta resta é a pri moia siderações sobre o futuro Francoza até á conversa' c'e 
j1cdn liberdade, decorrlvarn de todas as c•hi'istandades, acto eleitoral. soalheiro) cartas 1,ái a o « Ja-

prophecias, consultavam que trazein a sua origem, 0 antigo cacique monar- neii•o», o conselheiro, já riãO 
Os pa`riarcnas, e iam es- elo m - sterioso nascirnento chico, e actual cacique repa- é ex, Alpoim, futuro menll•l'o 
perarido ansiosos, peja ,in- de Jesus Christo F;ynd;td:)r 'olicano, tem períodos precio- do 7)irectorio, atira, se ao 

sol, que todos o5 tratadistas «bandó dos consel;L•.rr o» (o 
da dn 5iin libertador. Itnmortal do cfu.stl nlsnlo (le direito politico deviam lêr, italico é d'elle), e aos mf3n:ar-
A luz bendita, qne havia em t'aicto. tacs e tão primorosos ensina- chicos 'leacs que acèu4a de 

de dissipar-lhes ris tte•:as E' a festa de Podais as mentos co:iteem. darem, ainda agora, o triste 
nm que j•lziam envoltas, naçã)es e de todos os Ia.res: Entre outras coisas lindas espectaculo das retaliações 
tardava lhes corno a bonan festia dr)'s • elhi•s e festa d,r.s (lia-nos o iretrepido teiseiris- pessoaes. 

ta -- que o governo proviso- A respeito de retaliae,,es 
çtt, quo o n:atifrago espera eraanç;t?s, fe;sta da sorriso rio deve fazer um ¡,arlalnen- ainda não vimor• tal. 

i 0 que; 
e quo nìi.o vetor t. e festa cie la-r>mas, festa, to seu, exclusivamente seu,e vimos, o com toda a razão, 6 

Ceos, br:adavain, derra- de ehperan,as e festa, de exclusivamente republicano, a limpeza a que se procedeu 
trai o \ osso orvalh ), gare s:atld:ides! E mais••--que para o conse- em os nossos arraiaes, e eni 
aa ter r<a o Salvador! Corramos todos', ern es- elle deve empregar to- resultado da qual ficamos 

dos os meios, todos, absolu-- livres das columnas monar-
pirito, à (.recue h, BeleM, tamente todos, e que n,n- checas Téixeira de Sousa e 
e srauclern•s, com todas as guem Ilte póde levar a mal, Alpoim, 

1117,, foram passando seco- potencial da nossa ainla, o 
los e milhai-os. de,gci-açc)as, `,Iennio Jesus, para chie, do 
:até que a Misorieoi dia Di- rerr aço da Vir-enl Mãe 
viva, compadoeidá dia ' ali abe,nço• este privo', pJitl.1- 
seria liuinana, hott\e por Suez, quo sempre 1110 foi, 
b'1 111 fazei' cumprir• as pio o serft tio], sabendo 1 epetíl', 
pllecias, qu{• prnrne,ttiaul, 
o 1) fio tographavam o Saalva-
dor do rt'undo. 
No anho quatro mil ela I 

crenç•io do tiniver so, quan-
 doCesar Auáust:, niandou 

pr'ocecler' ao recenseamen-
to geral- do sete Vasto impo-
rio, e os descendentes d<i 
família, de Da\id eraaln obri-
crados a ir .ã pertilena cida-

de de, Belorn fazerein a ins-
<nÁpção elos senis- nomes, 
foi envio quo, eá-i volta de 
uni pobre curral em que se 
haivia installado Lima fami-
lia inodesta de N;17,1t•etll, 
se ouviu cantar ern a noite 
.de vinte e cinco do derem 
abro aquelle. h- mno de paz, 
de ventura e felicidade— 
«Gloria a Detis n Ls alturas 
e r.a, terra paz aos homens 
de • bóa vontade»—Glorie 
in e welsis Doo et in terral 
pax floiniu:b,ls bonae vo-
hintatis. . 

Gente• de todas as con- 
diçõos, os pastores moles- 
tos das montallha:S, e)iiio 

os ricos ol;iilentos das (,i-
dades correm ao local d'on-
de p<u•tiram os estios do 
cc,ro doi anjos, e consta-
tou-se ent«o 9111 o nasci-
nlento de, uma creança, 
ouc pela extraordinarx) do 
5i]CCC`Se3. G•7ri.nia•'a 50b:'e 5ì . 

cotado, dar tel l•ininantes or-
as rlttenc :,es de todos• dens á policiat,e demais ciei. 

I'rodil„7,u tal eiÏa140 enl cos, para caztigarem se era-
toda i Jtideira o. 1)ascílne•lto mente to,_to & qualquer _ mor-
da ct'étanc,a de I3elem ente ta que se att•èva a ançar•: 
llltlit0 p0`liielllrÌ:r alildl, 

1)t•111e11)IaV2, (lc '501•, 1)erse-
br_lida o ame,, da de mor-
te! aAssombi•oso! 1. 'E , que 
a Inentll.`a e o NIc , S8 apa-
v_,1•ani deante d a verdade e 
da, virtude: é Tie, `as troN as. 
S1110 incolnpativeis com a 
ftlz; e o Menino do Bolem 
er:a a verdadaira Iuz, que 
iflumin:t todo o homem 
C•ue ven, a este mundo. 

x 
E' esta festa do •<ata, 

r•s'geraçães de cturu'enta ant.irluissíma D7,,. S. Jogo 

coai os córes Angélicos— 
Gloria a Deus nas alturas 

e ara teria paz aos homens 
de bóa vontade—. 

A. Paes 

•1<tseert hrt pouco o loiro i '«t-rtr'eno 
L+, clor1;?í`Ct s0Ce7VCW0 
Numa cernia de p(11has e de fMo 
--U bel,çO que lhe lilz/tctt•z j)rePctrado. . 

JIa,,• crie e1ieq«ndo o frio, d pleno bwCrno 
lis 0 injun1e, lin(ltti4Lnao, I)1'CC(s[7. 

Agrt,,ctllzçtr o colq)o róseo e terlao 
Z; 1?à0 pCssuc, sequei,, uma ectnzisct!- 

Bera llze o enxdCad, 
I3r!na Arei.. CPrtn% JO,,aé e tt ,lçn.(la çspq$ ã, 
•Zlrc• 1? (-70 tinha o pobr'issinio crts(tl 
com eontpr•c 1. ct Itt.c is pequena co ttsctl 

80,ven), povém, CfÇ Inútes üna el bal,arQ 

Corsa . c• r'pcc[ ien.•es d 0C ?s e en janitosos: 
— VI-wia J)óZ o filho eo regaço 
E, cesure o ele -beijos . 

JoSri' GUrmiW k. 
, 

até aqui só podiámos dizer a 
terça parte, agora liem se-
quer nos atrevemos a dizer 
que o sol da liberdade é t,;-,z0 
intenso que até (será boato 
alarmante?) nos queima! 



logo o collega viu nisso a 
fer•rowla--1,L,,tt cr.a. insidia e 
da insirut -iça-c ) nirdecol,¿! c;it ) 11'ü';t£ in•orrlento til•at", 

t-)t •a o collega, ,por certo p;tl•e(; k3 -tens doe n,to pocíë 
está a brincar comnosco. rest-1.1d1ividasl ,0bl•e a -•li,t•. 
Onde está a iras idia ou a iIl- i c t r ' 

_E_aqui tênl os Vossos lei- sinuação malevola? Se nós rnit •oliï• Peïls;t• o sente,-

 nosuma pequenina asnos- tivessen,os dito que o derr u essa "rande colonia, corri 
fria dal tão ;ipregoada Inol a- b;tmento das arvores favo- (ítte t()(1()s_ justaiw-mete nos 
1,•Iado, republican:l e m'lis revia as cagas cio sr. dr. ) i- itlli.ttnns. 
L)n1a prova de coherencia dos (mar doso, cru sr. dr. Fonseca I'it)lt:ttn uns irtttldl; fé 

rrru e4, sv11timos cotll vel•-

dadeiró peztlr, tal aconteci 

t1l•ti1o. 

. , u<ir t 11 ì e que filais 1,ot f b feri i >•, •c tl lati ft -7. ,• nao ser ... Cue narchla e nutro p• na 
t•uand.) , c,c C . I•' lmc,. Jat 1 1 açóe. ele empregos publieos , nós lcre.clitêmos,. de olhos -- n:ì:o' etnr..,;ltrarn ` os .. toes l essa t.efeza fosse iul,)essunl Mica' 

J:;lvén(la simulesnlellte urna fechados, na eglcacia das s portai•ttte;<t rei e ait•as ntáus lcabitos velhus. Elicon- oll • . - Jirtgicl z, rneretrr "os t r Quando foi a(Imjrijstra(Ior 
•?itI'ci eriça: éi ̀que no tempo taes leis, toda~ muito libe- tramos ai-uns ha><bjtos Iria, l.ialsu. ~'esse caso... 
a_la •fonat'chi:l accurriu(ava1T1 raes e todas destro:ld:ls aº hostliniente a y eleiçoeiro de Famali ão, o 

esses eram bons ; tanto flue —RI;11, varinos lá acabar que lá fez, fel-o como nlo-
mp!'CaUs, 1ndlvltluos 111011at'- 1)em dº pOYO e ao etltri'a!lde- r 0• tis-emO1 11OSsOç, untan+lU- - Ct)In 1StU, gI1C tetnOS rIY<11S ,p 

n- I c ue fazer e u u) estamos aqui 
Irar c}lico ou I•E ublicano? 

11 2s outros que cá Introduzi- IIsto sim, isto ë doe nos in-
mos. 4 t liara CntrCter a ctl?ra 1Ova». 
Como, segundo o collega Jornal do governo. teni o cus 

diz, esteve enI tempos no muito quë fazer, agir e-
«CC)minercio», só vemos uma •entan+to a►G provás ( e,rá tljf-
collclusão — a de que os ta ,y fiei►) dos alto, beneficjos + t c, sue 
habitos eram do collega— a Republita ter, trazido a 
cottclus:ìo flue encoulratiluti este,desgraçado pajz.. 
:1plr•iada pela pratica, d'esse• T;,como se trata de `aca-
1ne•rnos habitos,,-,que_ real- bar, vamos a tir•rnar, para 
mente tornos o desgosto de sempre. uns pontinflos chie o 
vê na «Era .ova, 
Lá vem depois uni tréaeito 

:Iburrecitiu, como ele quem 
,e vê al,:inhado etn_ flagrante 
•lelieto ele . linguagem dos-
peja da e provocador <i». Sim, 
o collega tem r!zã' O: a liri-
gu:tge,n só pode ter, , esses 
defeitos quando rubricada cai 
goelas (ít•rl(t.tiSfl.r l,¿, Sendo: re-
publicano, ainda que calhes i-

), o seu auctor, já náo é 
despejada 11(mi provocadora, 
Para rnostrxl', que jamais usa q ct 1 t ce. 
ou ❑sar á da tal «despejada», Bem sab•rnos que é muito 
sae-se cora esta: « ... de que mais •facil fa'rnr e,ce, jornali.-
injusta e , aleivosamente nos mo do «Mundo», insultuoso 
a_CCl►•3.» C rt9,1l•CS•IVO. Nô, apesar de 
Sabe o que nos le'rilh -a?: todas as fl-- -dados, não 0 

queremos, por jlic( ,nlpativcl 
com risos. o e:lracter C por-

que enten+'erros flue a1 

`•Io cio jornalismo é muito 
d 1 outra, 

plil•ase irnplorativa :ide per- Ao pritnoiro ataque da 
riflo... adorna-:t riem h es « Et•a», já elcripu) com pouca 
ou quatro palavrões peiores. eori•eeç,• o. nos r•.,f,oudc tiles 

—(< `+ jnbllem mais cope- b: alldamente, gltasr a I'►P, tia 
es1)erança de trazer o collega 
para, tima,discil>;slo que, por 
muito viva que fosse, oures 

E quanto a, conselheiros'so, e o seu ajudante, sr, Vi- , sobre a portaria do antigo 
tambem ael)amos ridicula a , etur Ilugo Coutinho, para convento das freiras, possa 
4lisposlç lO do governo, pro- i os cari os. de administrado- ver quem passeia nO jardirtl, 

• ductorn de verdadeiros ¡rara- res da Co np;tntiia de Moçam-
doxos, como, por.exempio: o-4 bique, apesar ele ambos os 
dois referidos cidadãos —co t-' no_neados serem of wiaos cie 
1m1heiros de Sua Magestade! marinha e ura, Welles, pelo 
0 sr. Alpoim o o sr. Sou- metros, lente da Escola Na-

sa co•zselhciros d'EI-Rei! Es- vai. 
4a nem ao diabo lembra! 

CRITICAS 

ção dessas. 1Sas,' e'o ã br•e-1 Para as ing('nups sempl e 
ca, apesar• de rios faltarsará f)om explicar que o ha-
essa íccru'C t corassem de co,t- bll►doso jornalista pretend 
cedi) eyi'a;er.) director da dizer, (sue nós, pelo facto de, 

não de'xa►no de pro- numa aecessot•ia e gni-
i laru.u• cru toda a parte —que ticar,te situaçao militar. nos 
<(est:lvama5 anlor(Iaçados.» f1íuadros de I•e•erval tel•nlos, 
E argui nicsrt,o, sub a mor- acatado á Republica du►•an-
daç:t. sempre ianrnos dizendo te mez e meio, até nos livra 
alguma coe-,inh:I • corn rn lis real + ie tal situaç,ìu: adherï_ 
ou menos I.Odelos ... mas mos!!! 
sempre dizendó. Esta nem parece de tão 
E se• tivemos urna ligei- habilidoso jornalista! 

'.,1 amostra do ( tllt! póde ser Se, militarmente, tenhamos 
arI firo s; palradores dos co- au do sr . dr . :ìrau r), ainda ,-• uma-sjtuar:io era, i(l(r, menti- de acatar e logo •InlUS ! •' n;> Rc;il :lrtnacllti. _ 
ruiclos republicanos'. Se conlpl elleudia o seu repa- rosa c J;tl•rr, is toLL fez-l►os sabida, rios libert Imos de se-

rio; tilas- nós llão disseilhos 1';st<t foi apeada. •T;ìn é pensar tias tlóres •.le cabeça melhante situação , é por-
I,a illo tempore—m,aquelle X isso nem tal cousa nos pas- dt;ïl l)1 eenclier-lltc o lua;lr: que o collebá terá soffrído, que'• • _ não havia duvida. . 

tempo da olninosa;tiíonarchia, sou pela ideia. ,, , sempi mi, tal Situação. A nós tìl)hamos adherido.. 
,era muito frequente ver-se C wiildo algum jornal mo- Lembramo-nos do pobre S. —rt +---  li, ser • que esteja habrtu adu hem parece sua. collega' 
aios jornaes republicanos se- narelileo se lembra de fazer Bento, que está allj teto es- e n'esse caso... Mas venha c. diga nos, 
veras •crjticas, quasi sempre a cri!i e-a a ess••15 disparata- quecido no seu lricrlo, exa- •. [•• —«U nosso director ámaiç 
eíilrerieãdas do —ralldes dos das leis ( sue o pl•ovísol•jo go- etamente )or, nin uom se f21 11i0V•. i J se faz favor: 

n l g i fui cvnr,iverlte il'algunla da.—; O colega era I'C ff ,UFJIICSIIf) 
composturas nos ministros. ver no dai Republica verti cria Ientbrar d'elle. nliL.porca►ias de flue impo- quando lio tem o da monar-

a'tija decretando i degele I(,lte abUtiuu a muna► - (' P Iorque estes conselltí:tm tias numa an- Jai vê ( sue naïo só os tãv Cá - está outra•vez a, « Era» , ' rI " 
c+ira orltoava em toda a parto graadís5ima pouca vergonha cia de tudo destruir•, sattaril IMIt:si bI u nem têrnos aq É ' 

uel- — nova )ara evitar , conf'u- ; ct,t;t) 11v1111,os nT'1is ou metias er.-
u.as a cu111 il;lç•es de ernpre- l,)go os defenso►•eti elo no<<ò res grc¿ arfe.. rccrac )res de c ue sies.. •+ ; } e.•:,e c i d;t, tr+ .r ; rias tllus!asticos à lie ) ublica? 
705 publicos; reger 1 . acoim gloso-n;• ( t( o e_+! ! I 1_•• fa 1 `. Velil una ni€rin i. Que .pa_ (do ctllteg:l nad:I _ il+e:l2••• , Ou era rn.a.carchjco ( guando in[]!tO' frf?•'iL^Il+e, S'(1 t, „) Ontl,•ln•, (Ie tr'.1tdO1 .'.•, l..•. ) Ul tid'r• U CUlttat•.Ìt)r', cr- _ 

1 - ! t I:ItC'11 f(`nl co.,nillovIa Cm C.ltl -elllos 
£ira, ï7mJ 05leltill'e$ (l? ' til"lll;;')sd)!3iºrr'C••O, 1•- moi' 1 a a falÌalr'I1•)• •'C'•7t,Qi o' llltCr'C'.•Csl rl '1llte de ( r) n ( ne.n isso n' L[- Rei? 
Èl ve:n est:lr i(':nl,ra i ).. to Iai se vê, áFalta dc !ne- • ç + (•u;lrlto a CJIIlllvencj:Is erll e. 

Ias, mu lar a;n'vs tempos, Il,vres argutllentos com que }sabitus do «Ournnlerc i+,». \aïu r Ou era uma ou outra coi- 
tiab(lilos que habitos sã) es-- pe,,•Carias l,oliticas, ,► st rá a-º•a, ._. F :.' : sal 

esses ynoi,aíist<is mudaram [)OSS:Im fazer a defeza de seb e r lie tanto dito que, sei;- deter flue o cesse • t CIefendeu 
uma cousa rue não tens de~ I í lg pstava como disse o seu darnbem t_le. , . ol)inialo• 1 Im USTOR m:tt- ao coileaal. Ali! já sabe- sempre o governo que trahiu chefe Alpoim, n'un, discurso 1'inor;l, coma dantes • I)_ fez.1 possjsel• O •(•••• ..n amo } 

U - tine r'e, Calll um pé Mam as mesmas accllmtl_ Querem elIe•, que todo> 

•llleo. , 011 que se dtilam 
371Otlai'Cl1fhOS, aO p:11•O r{üGl 

,n'e=tes felizes tempos da Re-
•f)ublita, os accumuladore5 
aio republicanos antigos, ou 
z ei)tiblicanas model•nos, vul-.y 
•ó rzrlhc=ovos! , 
E es jornaes que ent<ì), 

•1'a(laclles olnirlosus tempos, 
tanto criticavam estas iinnlo-
a'aliclades, não têM agora 
t]iuz palavra.-para as cò:ldenl-
Tiar , ficarll s: encioso'3, se é 
,que as não applauden)... 
Após a implantaÇãO da Ro 

publica, a imJ)rensa republi-
•1nna proclamou atos gttRtl'O 

- ventos da publicidade• acari-
,a•nhaclá de brandes elogios, 

-a rioticia de - flue o governo 
:)foz iorio decretaria, em 

cimento do paiz. b Da«•Ida:Vova»,deLouzada: 

A" nova ter é asGig!1a(la pe- «De un►A cart.l par-- 
lo sr. dr. Af Trio Coita, 1)ors dirigida do Brazjl a. ulll tlos-
tanita óa;tx paca que os til- so amigo, recortamos os se--
condicío!laes defensores da aujntes periºdos, flue de cre-
I?et)ublica, a veilh:lm lodo vem a r•.tt/vtsiucticct recepç:ìo 
cant:u em pubtiet). COMO a feita pela colonia portugueza 
melhor, a rina.tis liberal ele to- aos nlat•inl,eiros do r> 
das a5 leis, como a ultima 
palavra . sobre o assunlpto, 
agres^iltan+lo-nO1 - ta!tlbetn O 
seu auctor• como o primeiro 

mastor». 
«0 «Adarnastor,, Il i i poda 

ser recebido mais 11oslÌlmen-
te ,)ela co!oni t t;ortut=ueza. 

Iel;isl<t } uri dos ienipus tilo- ïNaìu só 05 marinheiros firam, 
donos! 

Puis não são só os re:iccro-
flal'lOS, oS tl,aiassas. o• 1111-

migos clamo Patria flue fvzem a 

ao desembarque, varadºs com 
o epitheto do traidores e ou-
tros noule feios, mas elle-
gou-se mesmo a vias de Ca-

critica A ess, lejs o flue trio- eto. 

c•aun d'e5se.• leaislacfores• Por toda a furte lít+es ati-
• to tambem os pro¡,rias re riam com batatas e ovos Clro 
pul)lieinos e dos gra- co•,'tllas e peCialnlentC qua ln-

lt)ret'e, uma lei prohll)indo a du;1d05 do elle5 dobravam as es; ui- 
:ac-_tllnulaçào cie empregos,, Ahi -,,ao,  para Amostra, nas, elas ruas .d.l i,ii5et icor-
If,assem ou não' remunerado, uri, bocadinhos flue trrns- dia e da Assembleia, foi 11 1,1 
,,elo Estado- i ias apesar de crevemos do «Intran,igearte». verdadeiro clluveiro de cé-
oi•i•.o5 riais de clºis nlezes 

,depois que vieralil a publico 
•:4,:qs —proniessas.as aceul)iu-

(I:laçúes cºntinuanl, è agora 
311a1s eseanèialosas.,porquc o 
•lizas áCCllnitil3ClO1'eS, não 
podem oZerecr logares (luc 
•os obriban, e residir e,ti 
CIÁ ,flora e eni I,isb )a ao 
inesnw tempo? 

(ira queiram ver o.; nos.s us 
t•rcàs. ' 
0 sr- cgr•. tilanuel,d'Ai•ria-
;1 e o procura(lor geri:,I da 

Iìepubliçi, rogar paira quu 
foi r1c111eado pela aposenta-
,çào forçada do sr. consell)ei - 
1.o Antonio Candido, e é` a,+ 
J)le•Inç7 tempo r•eltór dal uai 
i ersidáile; o engéilhei1-0 sr. 
Antonio Maria da, Silva, ha 
` pouco escolhido para director 
,gera} dos, cor feios e telebra-
f)líds e para secretario geral 
tlo rliinlsterío do fomento 
foi agora comteniplado coe,) 
Í1 ch,)rtida posta c1e coalnli• 
sal•io do governo, junto ( 
Corllpànhia doi T;lbacOs; 0 
f;r. Sidol)eo Paes, que é te 
nente (1'ar•tilh:_iria e lente dal 

ioru:tl republicano. dei rido 
pelo l,eroe de 5 d'outubro, o 
fundador da Republica, ma-
chado dos Saltos: 

bola`, maçãs pódr•es, bata-
tas, etc. Foi I)royidencjal a 
chuva yuü cal,iu no dia da 
posso do novo presidente, e 

K. as ]eis de-creta Ias apenas tm cfire obstou a uma ► n<lnjfesta 
rotulo -.io boa.; a da i uprt;tis, eao de antipat-hia flue se pro-
 bo:n é falar d'e!!a; a do divor- jectava faze" á propria em~ 

cio  sAtn ac.tutellar o• trttere;sos (1,1 
fantilia faz-no, eor(er o risco d • e 
criaren] situas ;mie, rah,4 s :í su 1 .;onl-

bra, situsçci_s que a As_3t+llt)ale:a 
:,riona! uã+, ptxler:í re;oit'er; a do 

i" ai.tinato, aléns (ic si'r incon,l)re-
h«afie~ 1, fèi rt'iraliiro capital pro-
.orando u;na (.cise d i-rat,.tliv, por 
nao se (, tr dad.) ti ni t,r:t,o 
In. ,,ara a sua e c cot; :o, a fio) 

dr. não ir ferir iuteres,e; legitimo.-
ue muito wat'it)h;t r ;) " 1̀ e I e1t.u•; etc• 

•.tt•. 
Ao passo (lata estaK ]ei.; !! ãt, eram 

le uryent nurt xila+l;, outra.:n:tí: 
ne(,•sariat a,ruardani unta r:]•ja:](! 
l,+ hvnt vNnto flue as arranque (lo; 
•,hinet(>3 inini;tériaes_ 

Uni cidad;lo soltou uni dia.de-
ante de unia senhora, ti ni pa-
lavrão brossejro. Arrepentlj-
do vae pedir desculpa e, pa-
ra  a!• maio e gqueucla tí 

rente que o nosso director», 
diz a « Errl», Pur ( Iueril é, por 
(f il em é, collega! 

collega ])ara, ia• I?nitim 
Não vimos )ara a ili com já áisse.nos o asse 

l q preten{einus e repetimos o 
COt1vCi'•Afi jat i ticu[.i, tis, " errl desse filial- da semana ulti-
isco está na linha de cóndu-
Ci,t S('9M111Ofi. 

0 Jo~nalista da'«Era» oxi-

teressa 0 r•C5t0 IlÈtO ttT11)OI'ta, 

Se se isentou por doença 
ou por empeni,oca, não sa-
bemos. 

se a doença, ir,féliz-
mente, ajudou, é pos•ivel 
tamben, flue não fosse de to-
co (Iecctnrl,aradv, e que nessa 
OCCaSiaO até rfÌCatiSe contente 
cum :i doença. 

ma. 

I1ías se .o amòr da nossa 
aI ent,,1 não fosse coalpensa-

m►o rito m:ulcjo dos alargues çãn E,astalntìl, compensados 
pessoaes, em que só odí+•s e -e,t:3mo.s por nacl:l ter com 
mas vontades o norteiam, e,t;I t1 e0pUblica e. sobretudo, 
foge cio terreno da, diseussão coro táes.. , rC1)I1bIICa tiOS. 
serena, correcta e.` . grumada, 
em flue nos colioeainos. para 
envel•edar por esse outro ca 
mrnl►O, o utllt;a üC 

«(J Cur,arnerciv ele Bur-
celluS) rt!)rP.sn_rttr¿ aos 

StrG• e•Ginat(•eis assigrta:t-

:;> ter, collabora'lo-ee, cal-
leg.ts e antigos, os rìuris 

"'• t:ur(liues > e •ttntl•r•inac.nto.r (le 
I3or,s-Fi>,t•rs, deseiando 
u todos um nocu altrto (le 
l,rosl,ericlacles e Uerit(t-
rO S. 

prk*r 

Abbade Antinio Paes 
Par;ente; a sNrio etn Sal;armn< n,lll n c O• IrlStttütOS pv►•tR 05 t, )•_ ►CüIUs tClidO O cuid a.- dar 3 rtltpl C5s tO tntltl 1 de uill 

este de;grayado p:tiz, n,ão (vq:..lis"r•ín 'rtlt le5 tivesse dado uma f d0 C1C pl'udent t , º. [lüetlº (Ie 1 Cnatelt 1• Crll mer Ilnl pOtICO mall,Or do.,; ]n-
n) ar t„ern rc,:,sGct',n+a r,n(rrstn':ar <in ta ( lU ►igllet em honr L d   chame' b d d comnlodº, ,na £:; r{zo dc tncL.•a•s, q tc tin•r:ui que idtima)nCntC 

nossos mal inheiros conto -quaesquer a► remotUdas (( sue a de ura:. di,cus,;ì0 de prin- o tens l)erse•;ui<lo, volta haja ovnii)r hender-nus hoje, noto tt;t• ' 

anvinl,it, conte.:t,.ntl.) :> era :tno, pra_ sempre é costume em outras primor de lin'uageln!) o tnui- cil)ios, ol.tre homens. a honrar-nos cºtil a sua 
i•7 folgo n : cr(le.t), trrt• Banzo ••a- occ<l siúes. ., to, principalmente das que r Sabe muito bela a « Et•:►r apre;iavel colga bt)r••;elo, este 
1,xnt0 à (,h(• ra gtt-, n<to eotirern EInllim, os pobres mar, -' 1hC ' ►•.) dit'r+*1d;15 )CiO arv.a- . 1. , `, n;.• ! , 1  {. t. l , ì es tvt.nl(•s nun_ Russo i rescldis,irllu ut►libo e 
d,+s :ert:tr'' nheiros levam r iliélciO». i , 

110 CUSlta1C. , , )) t. 1O i!í) « c iiC ) aI'alif '1' I  WCStante cot ahur•ador, . Ahi teenl os n:)stios leit,•- I (•. 13èr11 sabémas, bem s:zl,e ' +,s ! I ,c l 
1, ir!;) » 1;, ou o t • r.,c, :l lítlitto nos ale+'r•an, aG 

L•l).1'e;•s1 ,1a1e, t:1C121)Crn < C' t C• O ( füC "pe,21a o  •:ì^. :'.`•" t'e•rt ,";,•.1a1 • S •: f : f1*•iTtos que " o «co111tnercin» a', t- tlC;ret' ( t:L( .' ,_ tio n 1•: • ' + b 
l I { 1 •, l<lr, h:•( r.trltt,rra tlu no:Z=O dislillcto :ii;lCOtI!O;1 C: ) 111 J̀ ;•t,'r11 '•,fì:lO:i!:lr•( (105 S:lilt,•ti, Itte n31 ) 1titJ. 1'.IlÌut.!- (?- nOS Ü Ci+!:ilx ¡' t,t'1O•U pUl't1U8 ìt'011•11'I que iAM!--o' 

c1,1 a ?: rliristrl.ciol d.> :) rn ) ai 1 I1O u• não u a r , rcrrl tlesejarlfo_ o 
1 . l)Jd sei' aC:)IIn:L;Ì,) do t'e'1C- 4: 1:) SCtlll)rí; (i . 1,, 7r; ili,):<•.l i> 1_ r• L..)r' p!ì)lbi'i)Il SCtT) ,,rC I)( l:] +LOirtl'arl:]rllº• •8 )•lr IAS t CO' 

n!u.l d••, Cal ivao ;f 1, crr•u jt if; ) I u v 1 t,lhelecinit ! lto. í.' ) t:'r0 Ilvnl de til:da:•,t, t!_ICIv`i lla'!.O j..t) ii';II:ICIv:• lá clareia, das sit11,1 (,"-' os, cile-- iios?•o :fito de dCS•l solnbrº 1 Ao arn i [4tticr.tr(cr )edr. 
Por tl:buez. s o bri o Uu:lrte das novas leis dali:l, á luz fóra com consideralção o de- galado alo propr•io xcesso de ] lio parece. as:ìnl como o seu mos que nos c escol )e ó na.► 
Leite, sue é [ ell?e da Pui}-- pely governo pi,ovisvl•io da ferenci:l• dalr mti:t i•: v,:zeti explicaç(ìes acto de adhestlu á Republica►. Lutbticarr,los hoje a tra a ,re-
theenica do; Porto, com o dei R+.publica. Flidavia devemos djzer rlue é esclare.,•jtnentus, sobre s acto d is de 1s oclam•t,l 1; ou r l 
niorrib.O d;t cOï111nISSão £M»,- X ,3:ì•)Seé impllilEmCllti;j)CrJ;II'O, 5'l:l S)ill :'._ì] '.. a •t Q 

,. i (u..nl e!f ão ha-de corico: d- u• flue 
CuttVa da n1eSi12:1 COrnp lllht :! + C Z nTa!11fL'St:1(t•tJ ht)Stll leIt:l pt'liIT;E1';1 +E ÌtI ! i! ;•:• .' Ii)•Oiit(FI C U(?In ;8 (,iT] il]Cttí'.r' C [,.5,te,ultiriio, porem, (11r.J,n• Cá ternos ma15 11'11'). vez O .fui nossos mal'JllheiOOS fO( hlltal (ie tl ai1CtO1'i(•;lt '1C ) il'a I(. tico •. ', il) tl)eC 

t c) - ln ai la» ela '\ onarchia os •J•)r)ì:ces, que • nãn'` acceit:ll repulolic:lllissitn:) e- rllega, ( la certa!nonte o castjgto de ellos peral.Iatàr, e muito menos é porgrle tenT convic(•vos siu-
C SC Olt', 'talvez por COhC- "« l'ir'a N+tVa»a Ctn:)1C11' Cuill a; lerem faltado 1205 sCü5 Jtila- di ,Cütlr: t 
r e:1C! 3 Com agrlillo (: lie tala- l i1pS•a• Cl'ItIC:t3. I ! t Cet'a5—C tCnl, ct ej ;t, ta'LO 5311- --1 ! l Ot',1 2':21,1a TiCI1.O5. — - -- r-o-r   
to Cl*meou tios o1ltr0O Z... 1  Del1•, e c Il3' n!)• dê nitri- NI ,i nOS COiripl'e}1e11t1C C1, , Gºm+l O C(1 11:> 11 10 faz 

1 P nn4, t10 colillf;:1 chréctor da . ideias, ne:n adr3liri... 1•)l:lti 1'cat mal, , AlIfda n:.1O tA palCl8ilCi:d palra atllral' ll` yi} cOti1111f1ntiT1'in d.l'a►», 9e!T1 ) I'e a conhecemcis 
il(':1 por a` ui o rói dos no- c:tt!Il'rico• Ill) collega. ) ! 1 .•e 11a1U 17OS r(,pllr passe Lical' 
•'os s>ccìitnluladot'es': Pois, •i)rr LIe nóti a ILi djs_ 1 I) nosso P1•es,'tUISS11n() p()litica!liente em sitilaçôes dos t.:les 1)roCW. sos de jurna-

I i 1 )••••`r:l 1L !• );¿l!(t r'rG Ci t)Ild' fÌrlglClas, rllCllflt'OsaS e falsa~. Ilsn1O, Ch:1111aVíamoS explt)1'a-
t) í•, "ministro dal nlzlrinha sem )5 sue o curte tl:ls arvo- • .(í. (já o ex ) lie:l(nos dr. ( r:Ir1SC1'l ì C1T1;)`i :t t1O iCl t, til) I çaìO á CO!'i.la, que o collog,1 

ainda nâo- ha rnuitcis dias 1'eS 1IO JRCGIU3 era d ;t'ande Sobejo .E; I1a1O reco CI'1- l ( ;':`«f ).x Graç.z 
f', , t:aIln• ;l RCl'eSCe'ílt:tl' C ti , (ll]CC tocar, de nina si2i)•,O•:ta que it011le011 o l,ü C11C.., de CUi1VCi11Cilcl:l lY.ra qüC os. { tiCa•) \ jraO-11Oti durante enI] I 

t;ubi+lete, sr`. Arames Pedro- Bento, (file está rio seu niello tanibeln 112is, wi11C) poi•tu- lilez I•edrTzidos a nula situa- sallparte 1tepubijcu ela tios- I Das 9 ás 11 r.,. 

baixada portugueza. 
Os of eliaes n;ìu apparecenl 

na Cidade s,3nãO á paisana, e 
ain'la assim urgi grupo d,elles 
recebeu uma inanifestação 
hostil na rua do Ouvidor. 
0, jornaes não se I•efer•er i 

a estes ;lco ll tecinientos, não 
:mel por' (file Inotivo. 
Correr, por aqui os boates 

trais desencontrados, e até Ai! não se metta nesses toe aSSC rio campo pessoal, 
(}i"1., não Sei corri que ver- assados, sala d ali!! i1Cn1 dCs:;e CSSC t►'►tite C, pe-

ta:lrlo, que dois m:lrirllleil•os A não ser que o collega, ctaculo :_le esseretalia ções,i-ste com 
l T 7-) fezes for ara, nturtos, a uma c{efeza sem metllo 10, <ltte o collega •e entende Inui-

I'oda a gentenotou que tio_ em que se escorro por entre to bens, c- Spe taculoque póde 
' r } _ '.   

. a c)5 evitar . • «:1 r`IbO e ca do SCtil pUllCla. Iras nunca 

cravei Carla rG'tl/ '<•iu, quQ 
i1O1 ChCgOü ais lrlã)5 mintO 

farde, ( itl:]nrlU .Ia C•ta•'a CVIìl -
pleto o uossº jt)rnal. 

lsttt•gt• dsa EgrEÌn 

' Zfip1ed nn. ^rcf 

Das 11à1 t, 



1 e_S. 

O nnsso )esanie aos d•)-
1 os. 

] proc uclt osso li-
de C'esrtr  I.irtt:i, Guilhwr•rrie rito agr or se importai' 

Grtllnitrates, :• tt•;nstc) Foi - Eleieção A I•ainite, este adubo I)o-
reit.z, Se(,undino E3-tev(,_s tassico b.trato tem sido appli-

í Realisou-,e no ultimo do- eido em Portugal em militas 
Luiz C;ti ti ali ar ), dr. P> (•lics,•,ai i mango :t eleição dos cor )o, Iaivoilras. já e sempre e com re-
d()s Santr)G, dr. ?vIi .tel ,r ] I' 

b ct entes da AssoeiaçAo de `ultado satisfatorio. Alrunt ts 
I't)11•C('at, tr1:tn()r?l PCt'('11':t f;elllticenc1A doG EIli1ire-r•a- vele; mesmo C,)In re•(!lt'1,IO 

scntidr -t nnr nt:l,a ,roveitamo•, 
t I ha dias. chiluie:ts e, o )rodueto aS•ìnl : occ:,sIão d •+ , 

ve 
(,t)ln numern•.:t lssisfencsia j c ;t nossa recl)onsat)ilid:lde, e«u:les coro h:üIlite. Lste 

' ! + Ue lllllli0 contb:ttido, adubo é al)1)lic tl.íu cri 1:Lrg:L 
clir,•rf)(n a3ndn-se di ers:.is , _ e até esc:1111 l,elas t,•r anile--s eni ) re-

i ••a1iedadaniente, foi. i 
rtss(x•iat;,•es 1+Teares, : tltttri L" que a victorial ntettetl- zas agl•icolas era trio, Il`ilho, 
nas cie parias esr•+,l:ts ;t Ise-nos pela horta reentro. e algo(lão, cie., eie., 1)or este,; e 
direer:ln dr) Recr,lhintent(,, nós não lltc resistimos outros I)roce:os aperfeiçoa-

s iíiternaldl}s, a 01lit•in:, 

cíue d1.11 -,Ulte c, trat;c•t,tr) 

cut.ou peçais fuilobl•es. I,e 
VOU al rlUil,'c. do csis t•) (, l 

st. c ollselheii-oSáCnrneil-0, i Foi n:1 ultima (luzir- ta feirai 
:ttit l•(I pt•esi(lente dal Cc►tn :ttisigrlad0•um decretoerean- Não, seria m:,is vvltajoso 
1t1i•S:Ìr, Ad ininistrati•'ti dv do uma escol ;t mixta.na fre• paru a ilusa naç:ìl), rl i1C ado-

Idee.oli►iniento, segurand+' concelho I:decorados, d'este ptando os mesmos processo• 
ati borlats,nni d.,is tttl'Ilr)S ,r)s apor feiçbado conseauisse-

mnti a lu[ no nosso srs. dr. Reis Nfaiat, Julir) 1 
rtii, I _ ig) alue 

mal, tio Reeo iiilnentt) dt, 
Menino Feris desta v alia, r, 

D. 1ía1 i;a Lt itestir;Z ciar :;L nossa c:tutia. 
tR+,r,lia Vieli-n, (late alei era 1 }, preciso construir, sabe C 
1labil pt•O oss+)ra de lnstru- •ati r•tlilias (10 patCaiíc,. 

('r:ì', Ilrlill:l l':a. .• l,lfitt,►•;1 n)o5 tntín• e[e :iCCordo, C"" 

sctt{r+)1 a ' urna di1l,;renc' t u,lic:i - al alind:t ;lula e eç 
tirun,i:i l) , , 1 <' unc cnteltdwn alue essa re 

ci•t ti:• 1)r)llu:tud r', coltstrucr.ãu será levada a ca-
nptiddes, pinha snllrendO, })0 I)e[a •ltepublica e ,lcj,— 
tilti[iiatnente, der tratai tirai entendemo • que st) a .Nf-)nar-
-a en erinid:tde que ag--ov t r_;hia ( tal coreto cila devé ser) 

ter(. n seti triste fita. U sete conseguira táo ties,:j;tcíu e 
ft111(,; inlentu fui t1c;•er;t• nece;`:u io lìm. 

¡ Apesar cie • rr esta a nassa 

Dr. Vieira Ramos (rF01f19 da riaiihá>y ( (t f,i P11•;niasma» 

a t Com este titulo recebemos 

•i 
?ili,l01] c, sei] eYcí•ipft7ri„ Deven)os tl ccl?ollla» t€ni 

para os b:Litir,S do Ilutel N'i- ex' Irlica(-tn. 
Il ;tb, u, Ii ì llar•; ) d• P, ) rtat A CriLÈ:2 alue sei-víritos im 
1()• ai, este nos:s() pie :1dis põe-nos haja .o emprer•-o d 
sitllcl arrli' *+) distíllct() sele lnelos tutalrnento clitiel•e l, tes 

cí'ar{uc eles r{ire us tv:tnfos : I.lt-
•(•adc) e nOtarin t1 esta co- tes da proclarl)w.ão da F., 
niavea. Nos Ine,•inos ; apo- bliCA. 

sentE)s •o instlil(,rl n rt Basta dizer que, nesse 
Manr)t•1 de I' airí:•, flabil SO- tempo, ser•viamos a Nlonar-

chla, tifl:ldos 1)'um pal'tld0 
1i(;itatd,►t• e tiljudwite d'aquel- politic-), Hoje o caso é muito 
le digru► notario. outro. En} outros principio 

está a l•ropttganda niou:u 
ellica, e os antigos par tí(los 
desappatrecer. 

ObitO Para cuml)rír o nosso de-
ver só seguimos uma orien-

I`lllnu-se, terra feira ulti- tnçtio, a que a nossa manei-
ra de ver : los indique. 

E, bem ou mal, caí vamo, 
•ei•vilid,), con£ul•rile I)ud•:nos 

( ) funet'al dai Oxttnc;ta te e Is t,h• tr m•ti, í 
•,' ilm:l l'C7. C ìC alCtO I):t••:lrío 0[)x1 ,10 lutado eill partes h) ti-, tl;i rlttlltt:t-:.ít'tt, 

manifestando a nessa al gris. d ,s tio agricultura, a lavoura 
americana consegue lrodil-
zir trigo, que apezar de fr e.-
tes rnaritimos bastante eleva-
dos, consegue concorrer favo-
ravelmente em preço iU)s no s, 
sos n)ereados com os trigos 
uacinnae:, 

COMUW%;1f , União UMO PODES DOS nI1IIID?S 
•;-41,Ig fl' •t,.>sç 

ít' 

Á•GRTCi 

C t Zc•1'I°evado dal Sttc-
Cul'Sal ti'esta colllpallilia, 

e1ll;?1'Gej11CIf10S, 

Os srs. > rltltual'ios (file 
t811i1t1I11 pellhot-es Il•C.;tli 

suecul-sal, 1)aVa os refor-

I1lar até ao dia 5 do pI•o-
.\I1110 me/, de janell'0. 

Os chie I'UO forem re-
Ìol'111:1d08 até dia, 

se['•:o vendidos er11 leiloo, 
GOIlf01'Iile I1S COI1dtÇÚCS 

CãEtl•)G•eO'1(iliS. 

A mesma SI1-eZwSZl 

CO[1Untia a dal' di[lllell•C 

sobre todos as O,)jt•ctc)a 
cple i'ep1•eseritem v,llol'. 

Rela •n1•• (lio Navar°-
1'O-13aI'celhi111os. 

(1REGISTADG) 

•4.r 

POR 

A. ContreraS 

Novo romance, o nlai interessan-
te e cominov_ente da actualidade, 

1 a Parte-TIS leis Da consciencia 
2.° }arte-Os crimes Da flivtl) cão 
3.° parte -isucfa,Da éonsciencia 
4•" wgrfe -ii vo1 Dal Coração 
S•" parte-0 Wemio Da fIrrepzn+tt ' 

ntenfo 
0." parte.- o Desespero Da i;rpG •lv t• 

. tenda, 

Caderneta semanal de 16 paginas 
—20 réis. 
Tonto mensal de 80 paginas-1001 

réis. 

PIÁlilorosa ediç•,o ornada de nia-
gnifrca, pi)otogravuras de, página. 

Brinaes aos srs- angaiiadol•ea de 
as,ignaturas' 

BtínDe aos srs.assignantes unia fi-
nissima oleographía propria para 
quadro, representando 

A Refllifflica Portiinnezn +i 
ou outro qualquer brinde idos que a 
Celsa Editora tem distribuido. 

E,tlí publicado 0 1.° torno deste 
notavel I•o,llnnce. 

:lcceitarn-se correspondentes em todas as terras do reino, Conunis- 

Reenl)em-se as•ignaturas na Casa. 

Editora [3rlem & 11[.Irechaí Salclaul)a. 1G, 
1.° Lisboa, 

A.3 lifacs 
as fereis E•u leite 

Illvell• 10 e p1,el)urac•to do pl)thmaceutico 

Augus'e ©Ires de Figueiredo 
rf, Provas o IM1IÍS r 6vas- -
+'f; 0 tf i; t3 diz â seiencia-

COM muito prazer iba di,,o40 
t.ScS tive o ersé;o de emi3regar (1)qy qua o seu med camenb> Preen- R:é bo e um frasco da sala—VI 

_ho muito bom o frui a que •i- _ 

)• sa. Augn)enra n leme ra; amas r z I1)e dizer tenho R sa(isfacâo 1'atCtes, :1l1to1110 d'Aze\e dos no Conirnercio dei Bar- silperi01- a toda a espeetaliv;). { •'•.'% Ctn(Ict-/'c'1I'•i, o b•( iscido e Parece que Ihes dá vi or e que o re•tt/lar(o Io 
Indo eleitos Claro está i // ma } forças, $ i,rlrira),lrat(cnnà,ncrrlua,Amulher do e tenente Il:tc•©liais. ceflo,• s os ,e que é nece:,sar•io cz, rf•nc•, ft, ( inJtcr, cl(_c n,;r'. • acne dei 

guantes si-s; ascoCiar• á hailtite tal C ll:tl SC ,e a Dr. Juiic C ir.]o o. q o frasco, tomou o 
t) fitnCl'al tr)I (fll'1:;1d+, pe- 1 J , D. . •. IIrLn(lcL (lCc CIC- A lia or m ,fico r., director rio medicamento coa òrme as suas 

fa'1, tia Ar1le,'lC:1, o l)CCessarl0 1 • ',lt Di;,ensari` Iiair.ha prescri;-ç3es e i„rr:ert)r! lo st•. J(r,'1() Vill:l-chã I',StC- ASSO\íi3LEIf1 , n (. L ir ,to ïrcvl!'e e doar. f" v ) `iz t).:1ine o irar. rara- , rr,,irle Gl 1t.ìL adubo l•liosll)ataulo em par- 1 lia d• ., r,•, ,/„ en o:,, recado- e on-
IJO!LF/trLíì2 • rn(t•l'r> '• — ser,a:lo em yuantid::de suffi-te• e,, i• tem _ 

O .s_u 3r rti4o--1'ITALO- ''ie lie. f e I lt Z ti-1rr0 i`} ` 0'0 k ] •tr'C >liC'CL O n01)Zr> Cl' cl.; 1 1, Dr A[•nu l il 
id G ce ,,r e,,iden- de I•ainete ) 1 t 

g das 500 ki 'r de I'ho• )bato ,l zl s :e )te; ,.. l conco.ho do ( uha. 

-i "moi-O-2-J  

},elo nosso estirT•avel ant) ro 
rcr, sr. Alberto Barb)sa, il DIRECÇÃO 

lustrado al)bade de Carape- t Presidente-.baio Fernan-

çns. des Correia, vi :C- 1,; CSIdCIttC 
A musie,1 do ru:l foi a dos :lntoni0 Par ci► a \1a, tia•. 1.° 

l3on)beiro• Voluntarios. 
Esta festividade, que ha 

anno• se realiQa com brilho 
al'I±•;ri; I' i e•reja ç devi ia 
:loa C•tOrtlr)F dos devoto 

cari-no e 
•ionnel I)antac. 

1 

b 

• • O 

lia (] ias o primeiro nuniero Fazem anelos 
de uni I)aril,hleto ele criticai e 
eon-iri)e)it.arlo á viela ,,lei ' ;, LI, II)le,1'is-
sob ° ponte, de vista ])olitico, 
etigíao, social, litterari0, 

scientitíco, etc, (Tire semana ln)ente se publica no Porto, 

tendo como directures e pl-o-
pr•ietaríos os distinctos jor-
nalistas si•s. Soma ilíar-
tinG e Simões de Castt•o. 

E' muito bens redigido. 

A iMPOl,tanLi-. dos aàt+llos 
1lOUISSicOS • tia ajricuitara 

['til meados de noverril)ro 
chegou ao porto de 'Tampa 
na pi ovilicra de Florid:l dos 
Estad(Ts Unidos ela Ame-
i'ic :t (l•) N(`ViC um c:trrega-
mcnto ate 12:p,)• tonal i<Ias de 
K tillite. E, o maior va-

nl((,nl0 a'é :iv•ora exl)edido 
- In'unt só valor ],cl;ii imi)or-

l:lllte• ,]L't):L• da p•t:1;3a ( l.l 
Allem;lnh:t. Na referida I)ro-
vineia cie hlor•i,la ha •ranríe 
j,iz.igos de Pi ,o•petOs liatu-

raes. 0 acido pho•phorico 
destes phosi,hatns é toni;ido 
sofuve! em graiides fábricas 

Nova escola 

r Presidente -Sebactl io E' - •; t 
I'Clt'a dCBI'ft0 vl -, b • 1 :• :) • '! ir. - t: • (-

1 or tectare com r't•r •{•'r)tinflrr t'>nrl• •rn to-José Gonles deSouz:t, 1." 1 

da Silva. w.° dito-.loséíu_ o u 
Para milho, podeni ser as 

r eira da Costa. rne>m is (It):intidzlde,; palra 

CO\SEI.110 FISCAL 1)aLiata e Vinho, ca_)verri iug-
meritar um pouco. 

Presidente-Jo:ìo cie Souza, Estes adilboc devem ser 
?acretario-Catutido Alves e•pt.lhados a Ianço antes da 
liartins, vocal-Arrtonlo •'as sementeira e a terra ser gra-
concellos B:)ndeir•ade Lismos. dada em seguida. 
sub sz titutos. Antonio de Fari ë para ;t cttlttlt•<t intensiva 
Azevedo e Joaìo Ribeiro Po- c,nvem ji:n;:lr ;tas: :triul)o.s e 

yuant:daile• a,- irn:i i t:liea:l:i 
Inatas 100 a 200 lcilg. de C:Li 
AzOtada por hoetare. 
Um:l cultura que tarlibem 

agradece b1'ail ei7lCllte RS 
adtlbaçc:)es ],ot:.LssIeXs. é a do 
linho, devendo per- lhe dada 

Geeretario - Joá) 11p11ri,,ue j a 1)ota• sa de preferencia de-
dos :tT.o da forma ciai KaiI11tC 
-:tí:,nuel ti'icir :i d'Az'vcdu- i " trai t2b-.Leo. o atluhi)pntassi-
vog:tes:--J,);in da Cruz ;Ii- : c°• a Ser, pr efel adir o Sulfato 
randa. J+,:i., ltor[1 l ires Cus- I cie Pota••io, 
tcira e Manoel. cie C)Its•u•; U f•/l•neccrlor•. I)or as im di-
,lr*an4 • t1b•tlt ,ltt) : — e l zer•, exeltr•iv0 cios adubos po-' a ,L c.nan- • -

cio I'el-nalules Lnureiro. João, iassicos, é oSvitdicato ela Po-
£ }'roto e Joaquim da Cost;1 e i Lassa do dual ✓,1 ca :t Iiei•old 

Silva. j,]e Lisboa e Porto é 0atente: 
Ac ?d̂ t`' i'oS E ta cisa vende tainbem 

•i)so (,a ferias rio \:a-` --;-°-' i utlia serie de. formulas de. Em ,. ' Ar[nbos Cotlipletos, pr'oorias 
tal. ,Ia se Ci1C011tra:.1 C:lt IJ'-• • • r -I 

t A MOU'i ,laue l cada uma ])ata (leres minads rellc,s. cs a, :t,le:7riCos nnGs(ls 
pstrici,)• srs. Antonio I'er- yy• classe de terrenas e cultura. i)í)llnul " atos Se•ldi'11dOS. 

'> Curas este titulo eleve br•e- I A venda cle,tes adubes reá a, Pedras, as, 1\11to11io I3,11- l'cle C•t_I •a{)t11 )tltliil=ll— 
tirizar, I)011itli—os Lueiano:vellierl'e corneçar• a publi_ corlipletos, atpie•cntaclos de- Ì ` 
d:AzL'• Ido I'i ' ueiredu 1T•, :• tr se u'esta vill;l um:l rc,_ j baixo da nmf-ca «'frevo de Rw, :kul, =a il. o 100 ----

< i;:z mens;tl litterat ul r x• Folhai,» tem aurrrnentado n+,e] C;u•mona Coelho Gn, e- I b Lisboa. 
c,)tives e Joìo t`arlo, de t i- (,r e„t, a e noticiosa , lrrlgrd:t ; do an.io para anho, porque 

7 e) 

SCC1 era-lo--AOst,ntio I>Ire• Th a;l; 1 IJCI.. / •! rGG aG C1LU rll/ZfC'J 12C/, f»,rz, u rale 

Santa Luzia 

N-a egreja do "Terço, desta 
vida, foi ssoolleemm- teste-
j Ida, no ultimo dnmin•o, a 
imagem de Santa Luzia. 

IIouve de manil:ì nii••a so 
lemne, a in iraniedt:tl, pelai 
orclletitra dal h.lnda closBOln-
beiros. e de tarde, serin•o1 r•eira da Silva, 

s/,. D. rTr%sE' I3o•1••nf> Iz. 
—h,síec, ht-t dic(s ene Bctr- 

P >l/,•7. O si>. Jtt!io C e.,zCti' (le 

I,i;ttcr, (lirtno sul -ire•pc•e'íor 
t?scolclr. • 

co, d'Alvello,.• I). f[vi-
r<, Alvarenga. rio 1'Itlle e D. 
I>'osct .I m haid) A1ar•iel e o si-. 
•/.r..l)ss I3•u•ruso P'r•e%r+i dF• 
.Ilcrtt•s. 

Am-iiili,'c, o sr. d,. Alver-
to PèPW111des Lopes cie Se-
pnlverlri. 

Iria 26, as e,z•. 1n sr.— I). 
Amelia Rf-a; e D. Ilerlidoia 
Leopoldiaa, d,r Concei•rrio (`us-
Ja, e u sr, (Iv. I'ranciscu 13ctr 
b'),zat <" i {'tt,tlt't Surto ltrri••r, 

Dici  
L.tlntiva fr'e',cllo 

1)iu cr';, u e,c.'na sr," D. 

.11lriu Jrtlia sies .Silc,t IielW?IL, 
e os srs. Da ?; í,l ' le S irra a Ca- 
r avaria e D./,n,1g,; 

I)c(l 2.%, C r'x. ," sl•. e I), 

Ad)sincút ]3andei, cc. 
Di(t .f0, a ex.— sr. , 1). J(t-

cirttlt't lctvic r 13 u b,)>n. 

X 

Co,)L peque.-ia cie„L ) ra, es-
teve n1.1 ttlir,ra t/llllltCr-eira 

e:1t Ber cellos, a rio.; I•C.<-
peitavel a„LiJU sr. J.,scr cl'!1-
•eved) c ale,zexes d- t illrlstrc, 
c l8rt d•) 1'/,tlLct• i'ct;;tahc•tu. 

- 1'i„t s hu u'ix< ,r'n.•i•• 
lr1 o s,•, c);L.•E1/1: ir , Afx,locl 
Ign<tcio rl' _ 1 o/ ,r i,n 'rVt'att.5 
Leit;>, antigo q )ver;ta (bi. ci-
vil t1.-) distvietó. 

--.•ú ttlrt casa. rl'e:-ta villu 
e,Lcn•Ltra se ha diCts o nono 
res_)eit Ivel. patrício e antigo 
sr. Go•1<'a.lo A. A. Pereira, 
abar-la,lõ cfrpi ctlistct residente 
,1.1 PU »/o. 
-Estere lecc,ne.ntc i,ico/rt-

m ,3 ucftartdo-se jrí res-
tatbele-ido, o que ,naito ea ti-
11,rr,noS, o n s,.• presit(lissi„ta 
t1„rig) sr. 1'iaco,rde du Fer-
ven ,a. 
-E<Ieve lia dias no Purt„ 
sr, a)rn,nc,z-lcLllur Joa./I,tirn 

Rerlo,z(,'.) Pais de 1• illas Ro-
ras, nr)sso "('spcitut cl patriciu. 

-Tanibel,l Psiirera„L no 
nzc;ntn ci.l,.ttk• os nossos esti-
m -t)•eis atinges si-S. dr. José 
RE;II tsrr. rl.•) STntos, padre 
Ang.isto J:).srf dc1Ctinha e Ati-
gttsio svie,-ís(vt.x. 

rifla reali••)%tece /Ia pa3sa,{a 

; D. 0 1112 11 >IL;L(r J•i e0i v  iP •z , o ,t'Ílll i ï -t2_Ce3 sar:0 •: Agra.[eco reconhee 
a,-cia Ua 'eit do os fras-

cos de—VITALOz E 

Ienviou. Querndo cita a dia v +• - 
C'1 Lr t%1 CL •iClrrLO e o 1 yUe e til e coa;e; vR (quando 

a via o Pa to anterior não ,ud-

05 
ÍD 

gures `• e•ll . 

SOCietltlde •lllOtliltlil de 
1'espollsabilidade limar l-
d'a 
capibl:1. - 03:000., 000 

-I' 1,éis. 
A I ais a,,tl••t Gol•lp<t-

tihia de segt.lros do paiz. 
•t t! ilt•it•lit ciei • OL,••. 

D o seti[110 allll0 cie 

guciMIO, da Uiiiver•i(lade, j I)clo sr. Armando Nifiraudlt. j ` im]rhticatn e por isso galra- , 
teiam bastante o trabalho do ot'r( •poIldelltC 8111 

C ;1i :llrE)CI 2•íor•llr:t Estevcs, ¡ lavrador•. l•<li'Ct'fÍtllllOS, •=ietfíil0 de 
do I• eeu do furto. 

MUedo de -Faría Ga o. 

t 

tí• r• •. 0 excc rit;Q; re usados - - ' aryUeK da Costa. 
sa:xe len:;r• nícs:::o iro , Sob delegado eje saude do uma 

—que me 

I 1 • aC r•aUltadOS r•. e 

tá• rR amame,.tar por carencia com- 1 rei utilisa'-o; om e pessoa , spe- 

:,ts Plcta de Dite.) 1 nha familía. Hoje ris br. atamos d'Abren. fi 1 p so e com 

•, 4 muito a r•,.do a;sererar e:íeitos 
r •ied%co da Casa Real e crie,- . ; at'sfatoro, e decl::r:,r- lhe 
de 'evado de saude do concelho 
dc Borba. 

•4 

duvida arruma terei  
sar na min! em a ut.li- 

la cl nica todasVeZ as 
f, som satisfação cie amuo te ja i• dycadº ue a sua Prescripção ee-

tj) felicito re!o leu especitPo ido ¡ tuiate, ia comlo preparado Sala-TALOSE—que te,l.lo em r r : 
r.',i,pre erva lane ctogene. 
Dr. JI lei no H .mera de Cam-

`i• po: 12od i , u.a. 
btedico on) La ora. 

•l 

Dr. Alb^r•o Sabino Ferreira, 
Sub-delegado d,' saude no 

' couce?ha de Aviz. 

r 'ele p eparxdo— •'ITALOSI —dcü ma uni resultado com 
miemo nau eunrava—,•c»r1>re ctcelltutr, 

[)r. Vasco d'Oliveira. 
i[ad Co, pirreiro e Pediatra no Porto. 

.,. A V[ I í•IsüSE tr"o crua at5 hoje , n,n 
*• pcq rÉ,cp n•a,10 no • J • só incucceseo o é o 
p 1 venero, consagrado pela s_ieecia. A u1TlIt10SE 
r é abra .at'o. ao paia lar, p rfeir:tlne.lto ceceare por tocos o: o>tuma- 
! g')s e não rem d eta expccial. Os seus etlèitos ma.nifeglarti-se ao 

t9, rim d. 2 a ri dia; de tratam : nto, pe'a abunda!-.eia de bom leste 
f` augrlac,.to cie forç::e d:l mãe. 

,4f Dois frascos bastam para tratamento completo. 

:9' Venda o-U1 tedns nse )Iºi•: xiinaciiias--•-yrase® 

,J 

Gt?RAL—Miarmacia [,ig+lei 0dQ •Ivito, d?emrejn. Fm BOA--Cru, e• Sobrinho, -}o iZ. daI'.)1ZT0— 

f Alin) lci8 arrelhães'29 i , R, do Roa io, zr¡tio saca « Palia i», pr,)ÇR 
. cl'Almeida Garrett, 3i (antiga feira de S. BõiAo.) Ene • llar•cellilboa 
- i'11Rra)ac{a Larne?la. 

3 L nv' un-se prosPec,o3 a quem os requisitar. 



LOS,A IDO POVO 
—DE— 

João de Sousa nec•• 

RUA D. ANTOltW BARROSO Q BARCF.LLOS 

1•tgi•ifico sol°tido de ílanelia,s_preta,s, ,)iquets, dia-
;n,zes e e,•sinlíras de côr, para. fatos' de •breeasaca, 
- ,, lla oF 4t ac•v fra_• e lia t 

'zca colleccão de phaiztasia.s perra alestidos5 etc. 
,;z4 laneliag, chitas, rnorius, pangos crus, riceadss, ete., ote. 
Cv7nptet• sortido de miudezas e tecidos 13ccrct ferros. 

em co:tlpre sem nér .H sorfiõo óest casa, qil e tua per nnrrra: 

Vender barato para vender muita. 

SANITAOA CEDE CASA H 1V1, 01—, UE 

-• Edifício do , Hospi 
Director—•;uelirto, iï•res Ouarf.• 

pharmaeeutico De i.3 classe De f_Qhrbra 

--Esinéracló roi [,ir sento de todos os ar•ti a que 
gliarilecerrr unia boa plrai°iiiacia. Agencia de Se•utl-
a1os. 

,Coro a,nlaia de, =Sem imos , 
. s. ----« Fraternidade A 

A 

ociadade anonvmâ de resp(;nsabilidade limitada ' 

Captfrzi--200:00W00 réis . 

Setimo anho de bonnus aas srs. segurados 

Lst zconipanhia effeclua segirr'os m aitirzzos e ter resta esa r 

;preços , •zsoavezs. Tezu agezzles er,z todas as localidades da 

prorircra do sMí,zho. 
Séde em Braga. 

r  a > 
Tìgenlo erra BErcelias,,, . 

Eduardo 111ydio Vieira Ramas 

kdiil)açoes acomili€ d£- das as culturas 
,.leni de marcas feitas pata muitas culturas 

e•isteíra 1.1 velida das nielliores casas de Lisboa os 
«otiii)«lientes» de todas zs adubaÇões apropria-

as as diversas culturas: 

i••n.H`:3r69 fl•C St➢t•lQ! 

aa eerfóì•t• .3•: s dc c-49 

ChIoreto de 1>0t oSSIO 
ttc Qit•d.asa3otD 

s• ais. eée. Cie. etc. 

FIa senipre o rnasiino escrupulo na pi'ep raçao dos 
;adulius onconimendados para, que os seus effeito:s sejam 

•ea rl P•5_ 

Prostani-se esclarecimentos gnandó sejam precí.sas 
'> •,-u exigidos para a 1pplic:aÇ•_W d'estes lliesmos adubas. 

i'.edidos a 

XAQUIIi[GONÇ-ALVES N 1 SILVA 1Y1A7TOS , 
We-,Wor e megiõor elficial Da Ctimflra l::Lt l'rC•wal •Q'Bmce lcs 

PUA FARIA P,AIZIi SA. 1`•l 
P• 

Todos udus os adubos eansurnídos nos uitizilc',r díils r•,n>,as, 
—por •is;nal cova e•traardin„rïr•s resri.lt:ac:v•—teem si-
do l'01.aec,íd •s eLclusi< < .tiìelite' pc l,l i• vil ',ante e a,ci e 

ditiadissitná Casco Herold & C.3 de- i,fsboa. 

rir¿cr >ï ac,i.a e _ffi•og ar ía >: 

-AriLOS 1r ?IA •11I•IRA I•,AI,:OS 
Rua- Bariona ga Sreita,--Barceilos 

°" J•iii 7'777 iTCl.'Lti1(.'O 

SerGiçe çerrr.al:er;e 

f9 

DIRECTOR—A . de SOUSA 

lllagn'gca publicação de litteratura e modas 

oi' dois nünneros por Mez, soando• um Edição completa  
consagrado a moelas e musica e ortro: a litteratura, belfas 

arfes, tl.eatro viagerl5, etc. 

Redacção e adminïsti ação S•C•11 .:- Í ué i•er• eri• 30-bis 
y 

Lneyelopedia' das Familiti 
Reuis`a iliusfrah ,0e lnsfruceÃo e recaio 

A encvclopedi mais util e ec uoniica que se par- • 
Mica ei11 Portugal. Cada anno de 12 nunieros,— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a COr-' 
respondencia deve ser dil•io ida ao editor Uanoel 
Lucas Torres; rua Piario de Noticias, J3—Lisbáa. 

t Jornal das faYiiili•is 
z 

k 

L;Lplendido jornal de 
,valas contendo, em 

magnificas gravar, s a, 
preto e colo: ida2, to-
da•, as, novidádes ene 
cha- eus, toilletes, p em 

e contoccões t in-

to para se choras como 
para crianç,..s. 

Moldes cortados em 
tamanho natural!. 
Ceda nu—nero. «Mío-

d Illustrada» é ícol 

Publicação seis anal 

DlrecfOra--D. heOfiO ifi•iõOrigdO 
ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-

, t e.ial d:: bordados em 
todos os $encros. bis 

80 e 100 reis por se- €(7 
mana no acto da, en-

trega. ̀  N• 

r15•,"gn-se cm todç ;}` .: 
as Ii•'rttria s , e . fia . áo 
editos Ant'•ga casa ! 

Bertrand' 'Jo's'é Bastos 

t Ra•<`l G•arfetf;1 " 
panhada, 'de rim numa 1. L I`s O A. 

ffi 

SUCCI SSOR 

a;soe[ aos— au?ni Cúcl o kes 
Rua D. Antonío Barroso—(Antiga Rua Direita) 

--LARC F:LLOS— 

Co mple_W sor [.ido (ze f ea•,•a• eras ai a-
cionaes e liei°ro T c 

a,ii•a•e para r.,aniadas. A 
,va -Vasilhas. Cai-mas de 

rcos de •ej•r•o 

2- . 
Carb4;zac0t 9 ffi .La81 e 

aTMros. >lrl feto (],e e011 r°e e cnx, fre. 

htil•rer s, -pores de todos os sysl.en,.as Ferro e 
aço de todas as dimensões, paia ferrzirr . parti ão, 
le for la.`Í_e•;ilinros « obet» e ••'erinoi`c lv . i•a1n 
)t1S e demais aeCe8scjrlos. 1''errat,'ens Cot?`plétOS 
Lura limpadores, arados e esirla a.dai'es . Al°' ' Cs 
dlarC•tas de ferro,•tit>c• e lf•u-a`'•rss para as 

iiiesmc•s. Clrar'runs e boniúas aos prelos da 
-a. Age das celebres boinhas de pressão ül•l•tit.» 
rensas paia espremei bagaço, systenia « irIabbili= 
e oìitr'o7]s}. + Cofl°as à p1-o; a de fogo. Preços nl.odi-
•Q•. • tAír.ìri>it•le •; i.tialr.tld:l.. f , 

de 

E podei;o'sa a sara aCYão tias aifecções cliro-

=-- « p- Commer cio de arceiios » 
SEMXINA X10 MO\ RCI-IICO 

Redacção, fluminisf ração e fupographiri: • ' 

Rrua'0. I:Intonio tarrc30, LO 
ASSIGNATURAS: ' 

.ic•S dos oi'tiaos 1,e,p ratorio S; estatua.<o,iicrad.o, 
Dopo ito-clo prodnctas cliuiiicos O 13•11i inac+r.uticos racion<<•4 e •s lil OSl i110S,.1á p p  ' '` `II 10 e 

•P•Pfwll'C•--:•'TtiLL$ ïrilliCi•3---.-•l•=Lt1•3—i••ilTldAh—•%CïlllbilS—•1'rlb•l T • 
t'lii lt) t•. , • l' 

0101'ü ^• 1rCT7._O'11Ct1'OS—••Lt.tflS OiiiC lY, C3•1?^7^11CI1CZeE. Esta eStLtli.C?Cr . e tl1'711••e L'ÍC1t'i C:•C S. 

C ! hletf S,lrtl(t1 (IO tilttl5, 01J r3, iLtViSiC.`1e3, •'C?'1?iJ.E3, htiiCvl3 •: ••• de P77a!0 a I5 dC QlJ1uUl'O. 
etc - li scli•ia•cle r ÇÉ preços, -- pu1v rris,tidor,,s dei ,ratlior s i De iOsito etil 

l`iiarmacia 

[Pagamento, adeantadol 

4; 

trimestre  300 réis 
Barcellos'• semestre  600° » a 

360 » 
i20 »..._ 

No Paiz -trimèstre  
semestre 

Brazil } ànno  

PUBLICAÇÕES ` 

Annuncios, cada linlìa,  °` t  
Rópetição  
Communicados, linha  

30 
20 
40 

x 
—Os sr•s. a;s-ibnantes toem 25 °l° d'abati-vento. 

reis, 
» 
» 

—Annuncios litterarios, l.ratis., mediante um —exemplar 
à redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, 'contracto especial. 

Grandes armazens de faze,nclas 
—dé— 

0 mais iniporfanfe esfabelecirrerifo co I►?imio e cue irais li 
rafo . 13enOe. 

! gago Ua poifa lacra e F-ea Eariolra e Sreifas-£a c{ , luas 

Tl-rD'O!.PrIAIS _PI-) _A r_lu A(• 
Do que em parte alguma 

Nirgue m.— coni ire nada sere ver os 
Yio AL 

,•s ; pré •s; cari` deseixros Cisa 

i•e, - (__ lra v • adõr, p•randes- redueçoes 
.- . t-0-t t• s . 

efl1 • lO. 

- er1> a. , ..1 gele Iea1z1 de ser p u-
bli cadIo. que deve existir em todas as 
Bagos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prënsa-de_eo-
pinr. Livros em branco. Colleiras; na-

' vM1iihas de barba e .todos os•a.rtigos de 
barbeiro, aneis, .agua de pintai o ca-

•••.•+• bo ló,'numeradores tvhºgraphils por-
r tateis, letras e.chãpas esmaltadas, fo-

gareiros a ••etr©leo é atcool, filtros, balanças, fogões' para 
quar•.to, mac ibias ele manteiga, carne e amencloa, ferroe de 
frisar, carteiras, mallinhas e. móiiograninias em prata, dou-
rador em casa, , anchos para roupa, lacre, ferros para sel -
lar a chumbo, cindieiros, rritoeiras, barbeiro em casa., bi-
noculos, canetas coral tinta perorai etne,. moinhos para café, 
sobonete de tirar nodp as, crepons, e l>oras, sellos em hr fin-
co, aparelhos de gyinnastica, campáinl.rac, galheta lios, ma-
chinas pára córtat• cabello, brinquedós, t•lcturas, bilhetess 
talvos, r•otulos a côres, retratos a cravon ft;dio o 
(!0M1 e14a.% dó todos os artigos no genero, com ofFcinas , 
fabricas di•!•rsas,; preniiaclo =com 3 medalhas de ouro, 
3•'•t•>º B)i••:-Gravador, Rua do Ouro, 15S a 101- Z,ISB0A 

AS 11-IENTIRAS CONE"ENCIONAES 

DA NOSS.s CIA-IL IS•?Çh0 
Por Max Iior•au 

Tregucçúu De flç:astinrc Surfes 
Tradiice(,o iiienSal r'te ele-

;antes •roltirrleS de dilzentt:s t)•rina• p: l i 1i1 íi2rtí-
e-iiite.tivantiá de— 200 reis ali) br'oclllrr(:4, e;300 reis 
eücadei•nado! ! i Por trio insi z•iiicallte_gi ; raia 11 
se:'ir_)st.rue çtüc111 neto gtier ! 
- Conr_licões d'as'i(-natur>a, (paranEento -tdecntado 
pox valle do correio ou ein estarrrpillras pcstaes, 
por carta registada), franco de ,corte: 

Anho, 12 volumes, brochado  27>•00 
\deio anno, 6 volumes »   1,5200 
Avulso  200 

anno, 12 volumes, encadernado  35600 
Meio anno, 6 volumes, » 1,5400 
Avulso  300 

A' renda eiii- tociíls as 1i_Vrarias, correshv-)ncientes 
Ce-p ov;ixia e iio cttitor--A15EL UMEIDA. 

Fali i, do t9lecrirn, 80 b2=I.isb0a. Carlos n—laria `"• ie7i•a T amos 


